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Relata-se polissinovite auto-imune por Rhodococcus equi em potro, secundária à severa enterocolite.
Ao exame clínico, constatou-se debilidade do estado geral, diarréia e aumento das articulações nos
quatro membros. Exames microbiológicos e citológicos de aspirado articular revelaram sinovite
asséptica. Em virtude da debilidade progressiva do estado geral, recomendou-se a eutanásia. À
necroópsia constatou-se enterocolite, linfadenite mesentérica, congestão pulmonar, foco de abscesso
em lobo pulmonar e espessamento das cápsulas articulares. Ressalta-se a ocorrência não-usual de
polissinovite auto-imune por R. equi em potro, decorrente da deposição de imwlOcomplexos arti­
culares, secundária à severa enterite e linfadenite mesentérica.

Palavras-chave: Rhodococcus equi. Potros. Polissinovite auto-imune.

Introdução e Revisão da Literatura

A
rodococose nos animais e no homem

Rhodococcus equi (R. equi) é reconhe­
cido como microrganismo intracelular facultati­

_ vo, ubíquo, de comportamento oportunista, re­
lacionado a diferentes manifestações clínicas tanto no
homem como em animais (LINDER, 1997).

A rodococose humana tem sido considerada
doença emergente. As infecções por R. equi no ho­
mem freqüentemente estão relacionadas a indivíduos
severamente comprometidos, com destaque para paci­
entes recém-transplantados, acometidos por neoplasias
malignas, alcoólatras, sob terapia com drogas
imunossupressivas (DOIG; GILL; CHURCH, 1991;
PRESCOTT, 1991; LINDER, 1997), ou mesmo em
pessoas saudáveis, especialmente crianças
(MACGOWAN; MANGANO, 1991). os últimos
anos, assume grande preocupação as infecções huma­
nas por R. equi em pessoas acometidas pela síndrome
da imunodeficiência adquirida - AIDS (MOSSER;
HONDALUS, 1996; MAK.RAl et aI., 2000).

A transmissão de R. equi dos animais para o
homem deriva da exposição ao agente no ambiente,
geralmente secundária a lesões transcutâneas
(PRESCOTT, 1991; ADAL; SHINER; FRANClS,
1995), ou do contato recente com animais domésticos,
principalmente eqüinos (DOIG; GILL; CHURCH,
1991).

os animais, a primeira notificação de
rodococose foi realizada na Suíça, em 1923, em casos
de pneumonia granulomatosa crônica em potros
(MAG SSOM apudPRESCOTT, 1991). Posteri­
ormente, o agente tem sido relatado em diversas afeçães
em animais domésticos e silvestres, incluindo quadros

de enterite, linfadenite, mastite, aborto, artrite, piometTa
e dermatite (BARTON; HUGHES, 1980; PRESCOTT,
1991; FARIAS et aI., 1998).

Na espécie eqüina, R. equi é apontado em dife­
rentes paises como o principal agente causal de afecções
pulmonares em potros e, em menor freqüência, de dis­
túrbios entéricos (GIGUERE; PRESCOTT, 1997;
TAKAY, 1997a; PRO OST et al., 1998). Em eqüinos
adultos, a doença é considerada esporádica, acarre­
tando sintomas similares aos observados em potros,
principalmente com envolvimento pulmonar e entérico
(ZINK; YAGER; SMART, 1986). No Brasil, a
rodococose também é assinalada como uma das doen­
ças mais severas na criação de potros, caracterizada por
elevada refratariedade à terapia antimicrobiana convenci­
onal, apresentando alta mortalidade (LANGONl, 1994).

Diferentes fatores de virulência conferem ao R.
equi mecanismos de evasão do sistema imune, possibi­
litando a sua multiplicação no interior de fagócitos, como
neutrófilos e macrófagos (Figura 1). Dentre esses fato­
res de virulência, assume importância a caracterização
recente nas cepas virulentas do plasmídio de 85 ou 90
kb, que contém genes responsáveis pela expressão de
antígenos de 15 a 17 KDa, denominado VapA,
diretamente ligado à patogenicidade do agente (HINES
et aI., 1997; TAKAY, 1997a). Adicionalmente, o mi­
crorganismo possui mecanismos que impedem a for­
mação do fagolisossomo, dificultando o mecanismo
convencional de resolução de processos inflamatórios
desencadeados contra agentes bacterianos (ZINK;
YAGER; SMART, 1986). Estas propriedades de viru­
lência do R. equi dificultam o estabelecimento de res­
posta imune adequada, induzindo à fomlação de pro­
cessos piogranulomatosos, de dificil resolução tecidual
(HINES et aI., 1997).
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Figunt I - Localização intracelular de RhodococclIs equi em macrófago alveolar em potro com
pneumonia.

Os potros acometidos eliminam o agente em
grande quantidade pelas fezes e pela via respiratória.
Estes aninlais são considerados a principal fonte de in­
fecção para outros potros e a mais importante forma de
contaminação ambiental (TAKAY, I997a). Em ambi­
entes secos, com excesso de matéria orgânica, incluin­
do baias e piquetes de potros,- ocorre a formação de
aerossóis contendo R. equi. Esses aerossóis veiculam
o agente por via respiratória para outros potros, ou por
via digestiva, ao contaminar água e alimentos
(PRESCOTT, 1991). O hábito da coprofagia dos po­
tros pode favorecer a infecção por cepas de R. equi
provenientes das fezes (BARTON; HUOHES, 1980).

O diagnóstico da rodococose em potros tem-se
ftmdamentado na associação de procedimentos, inclu­
indo dados de ananmese, que têm demonstrado a rela­
ção direta entre a idade e a ocorrência da enfennidade,
principalmente entre 45 e 60 dias de idade, e os sinais
clinicos de pneumonia e enterite. Os exames laboratoriais
subsidiários revelam freqüentemente a presença de
leucocitose com neutrofilia e awnento do fibrinogênio,
enquanto os exames microbiológicos e citológicos têm
permitido, respectivamente, o isolamento e a caracteri­
zação do agente em células dos animais acometidos, a
partir de material obtido principalmente de lavado
transtraqueal e das fezes. O diagnóstico tem sido
complementado por radiografias torácicas, técnicas de
sorodiagnóstico como a imunodifusão em gel de ágar,
inibição de hemólise sinérgica, enzyme-linked
immunosorbent assay-ELISA e, recentemente, por téc­
nicas de biologia molecular, como a reação em cadeia
pela polimerase-PCR (GIOvERE; PRESCOTT, 1997).

o tratamento da doença nos ani­
mais baseia-se na reposição do equilí­
brio hidroeletrolítico e energético e, fun­
damentalmente, na utilização de antimi­
crobianos. Recomenda-se para a tera­
pia da rodococose a utilização de anti­
microbianos lipofilicos, que possuem
elevado índice terapêutico no interior
das células, em face da localização in­
tracelular facultativa do R. equi e a in­
dução de processos piogranulomatosos.
Nos últimos anos, a terapia de eleição
internacionalmente indicada para infec­
ções por R. equi em potros tem sido
baseada na associação entre rifanlpici­
na (5mg/Kg, a cada 12h ou 10mg/Kg,
a cada 24h) e eritromicina (25mg/kg, a
cada 8 ou 12h), via oral, por no minimo
30 dias (GIOUERE; PRESCOTT,

1997). Estudos recentes têm apontado a utilização da
azitromicina; associada à rifampicina, em substituição à
eritromicina, como alternativa na terapia de afecções
pulmonares por R. equi em potros. A azitromicina (10
mg/kg) tem sido prescrita inicialmente com wna dose
diária, via oral, por cinco dias, seguida de mais três
doses, em dias alternados (BECÚ, 1999).

Entretanto, as limitações do sucesso terapêutico
na rodococose, tanto no homem como nos animais, ali­
adas à crescente ocorrência de cepas resistentes à
rifampicina e/ou à eritromicina (KENNEY et a!., 1994;
TAKAY et a!., 1997b; PRONOST et a!., 1998), têm
motivado diferentes estudos de sensibilidade "in vitro"
do agente (GIOUERE; PRESCOTT, 1997; RIBEIRO;
CARVALHO FILHO, 1999), ensaios com novas dro­
gas (HILLIDJE, 1987; HARVEY; SUNSTRUM, 1991)
e associação de antimicrobianos com drogas
permeabilizantes de membranas celulares (RIBEIRO;
CARVALHO FILHO; LISTONI, 2001). A
refratariedade do R. equi à terapia antimicrobiana con­
vencionai decorre do desenvolvimento da resistência
natural (simples ou múltipla), da resistência adquirida
ao longo da terapia, da descontinuidade do tratamento
ou da dificuldade de penetração intracel ular e/ou no foco
piogranulomatoso de certas drogas (pRESCOTT, 1991;
GIOUERE; PRESCOTT, 1997).

O controle da enfennidade baseia-se em medi­
das gerais de manejo, incluindo evitar a criação de nú­
mero excessivo de potros em um mesmo ambiente, o
acúmulo de material fecal em baias e piquetes, além de
outros cuidados, como a ingestão de colostro pelos
potros nas primeiras horas de vida (BARTON;
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HUGHES, 1980; PRESCOTT, 1991). Outro método
profilático preconizado é a administração de plasma
hiperimune, obtido de éguas vacinadas com bacterinas
de R. equi, nas primeiras semanas de vida do potro.
Apesar de os protocolos serem controversos, recomen­
da-se a utilização de duas aplicações de plasma, das
quais a primeira entre 7 e 14 dias de idade e a segunda
entre 25 e 30 dias de idade dos animais. A adoção da
aplicação de plasma hiperimune tem reduzido significa­
tivamente a ocorrência de casos clínicos graves de
rodococose em potros (GIGVERE; PRESCOTT,
1997).

Alternativamente, tem sido indicada a vacinação
das éguas no final da gestação com bacterina de R. equi,
no intuito de induzir imunidade passiva ao feto, via
colostral (BECÚ; POLLEDO; GASKIN, 1997). En­
tretanto, outros autores têm investigado a imunização
de éguas e potros, sugerindo maior efetividade da vaci­
nação repetida dos potros nas primeiras semanas de
vida, comparativamente à imunização das éguas
(VARGA et aI., 1997). Estudos recentes avaliaram,
experimentalmente, a utilização de vacinas com antígenos
de subunidades de R. equi (FER ANDEZ;
PRESCOTT; NICHOLSO ,1997).

POLlSSINOVITE AUTO·IMUNE EM POTROS

A rodococose em potros ocorre geralmente até
o sexto mês de idade, principalmente entre 45 e 60 dias
de idade. A alta ocorrência da enfemudade nesta faixa
etária tem sido atribuída, dentre outros fatores, ao perí­
odo de transição da imunidade passiva adquirida pelo
colostro e o início da imunidade ativa contra o agente
(PRONOST et aI., 1998).

Classicamente, a principal manifestação clínica
da rodococose em potros é a broncopneumonia
abscedante. Outros sinais clinicos podem surgir em graus
variados nos animais acometidos, incluíndo manifesta­
ções entéricas, linfadenites supurativas, artrite,
osteomielite e abscessos subcutâneos (GIGVERE;
PRESCOTT, 1997). Entretanto, diferentes estudos as­
sinalam a ocorrência, em potros, ao redor de 30%, de
artropatias imunomediadas (MADISON; SCARRAT,
1988; KENNEY et aI., 1994), secundárias aos casos
de rodococose pulmonar (SWEE EY; SWEENEY;
DIVERS, 1987).

Tizard (1998) refere que as afecções articulares
de origem auto-imune em potros podem ser subdividi­
das em artropatias erosivas (artrite reumatóide) e
artropatias não-erosivas, desencadeadas pela produção
e deposição de atlto-anticorpos (fatores reumatóides)

ou imunocomplexos nas articulações. A sinovite
in1unomediada por R. equi em potros enquadra-se nas
artropatias não-erosivas, em virtude de a lesão
inflamatória restringir-se fundamentalmente à cápsula
articular e à sinóvia, apresentando caráter não-erosivo,
apesar de a lesão clínica macroscópica assemelhar-se
às artropatias reumatóides.

A sinovite auto-imune em potros ocorre
particulam1ente nas articulações tíbio-társicas, embora
ocasionalmente, todas as articulações possam estar
comprometidas. com graus variáveis de lesão articular
(MADISO ; SCARRAT, 1988; KE EY et aI.,
1994). Exames citológicos usualmente revelam
inflamação com predomínio de linfócitos, neutrófilos e
plasmócitos. Apesar de o R. equi estar ocasionalmente
associado a casos de artrite séptica em potros, na
polissinovite auto-imune o microrganismo não é
isolado do líquido sinovial das articulações afetadas.
Na polissinovite imunomediada em eqüinos, as lesões
articulares são atribuídas à deposição de
imunocomplexos nas articulações, decorrentes,
principalmente, de animais com extensa lesão pulmonar
por R. equi (GIGvERE; PRESCOTT, 1997; TIZARD,
1998).

Em virtude do reduzido número de estudos
nacionais envolvendo a polissinovite auto-imune em
potros e de a ocorrência desta enfermidade estar
geralmente associada à lesões pulmonares primárias por
R. equi, objetivou-se relatar a polissinovite auto-imune
por Rhodococcus equi em potro, secundária a quadro
severo de enterocolite.

RELATO DO CASO

Foi encanunhado para o serviço de Enfemlida­
des Infecciosas dos Animais, da Faculdade de Medici­
na Veterinária e Zootecnia - UNESP - Campus de
Botucatu, São Paulo, potro mestiço Árabe, com três
meses de idade, com histórico há 30 dias de inapetência,
emagrecimento progressivo, dificuldade respiratória,
diarréia e awnento de volun1e articular, nos quatro mem­
bros locomotores (Figura 2). O animal pertencia a haras
com história pregressa de rodococose.

Ao exame clínico verificou-se debilidade do es­
tado geral, diarréia, prommciado aumento das articula­
ções dos quatro membros e relutânciaem can1inhar. À
auscultação pulmonar constatou-se aumento do ruído
broncobronquiolar. Exames hematológicos subsidiári­
os revelaram leucocitose com neutrofilia (36.400
leucócitos/IlL), acompanhado de aumento do
fibrinogênio plasmático (600 mg/dL).
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Figunt 2 - Detalhe de reação inflamatória das articulaçõcs dos mcmbros
antcriorcs dc potro com polissinovitc aula-imune por
RhodococcIIs eq/ll.

Procederam-se duas colheitas de material fecal
e pulmonar (lavado transtraqueal), com intervalo de sete
dias. Os materiais foram submetidos a exames
microbiológicos, semeados nos meios de ágar-sangue­
ovino (5%) desfibrinado e ágar MacConkey, mantidos
por 96 horas, em condições de aerobiose, a 37°C. Do
lavado transtraqueal não foi obtido o isolan1ento de mi­
crorganismos nas duas colheitas realizadas, enquanto
do material fecal, isolaram-se, nas duas colheitas, mi­
crorganismos da família "Enterobacteriaceae".

Adicionalmente, realizou-se a citologia aspirativa
com agulha fina, em duplicata, das articulações dos
membros anteriores e posteriores, utilizando o
citoaspirador de Valeri', (Citoaspirador de Valeri" ­
MP] Equipamentos Médicos Ltda.), agulhas
hipodérmicas (30 x 7 mm) e seringas (10 mL)
descartáveis e individuais para cada colheita (GUEDES;
NOGUEIRA; TUDURY, 1997; ROCHA, 1998).

2/0

O primeiro material obtido por punção aspirativa,
visando ao isolamento microbiano, foi submetido aos
mesmos procedimentos microbiológicos supracitados.
Porém, não foi constatado isolamento de microrganis­
mos.

O segundo material aspirado das articulações foi
distendido em quatro lâminas histológicas, imediatamente
após a colheita, e submetido às colorações de Gram e
Giemsa. O exan1e citológico do material oriundo das
articulações acometidas revelaram sinovite asséptica,
com predomínio de línfócitos, neutrófilos e plasmócitos.

Figura 3 - Linradcnite por RhodococCIIS equi em potro. comprometcn­
do toda cadeia mcscntérica.

Em virtude da queda progressiva do estado ge­
ral do potro, realizou-se a eutanásia. À necropsia, cons­
tatou-se quadro severo de enterocolite, linfadenite com­
prometendo toda extensão da cadeia mesentérica (Fi­
gura 3), congestão pulmonar e foco localizado de
abscesso em lobo pulmonar (Figura 4). Observou-se
material purulento no interiordos línfonodos mesentéricos
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Figura 4 - ongestão pulmonar e foeo de pneumonia por Rhodococcus
equi em potro.

Figura 5 - onteúdo purulento em linfonodo mesentérieo de potro com
severa enterocolitc por Rhodococcus equi.

Figura 6 - Conteúdo purulento em inte tino delgado de potro com
severa enterocol ite por Rhodococcus equi.

(Figura 5) e em toda extensão do lúmen intestinal (Fi­
gura 6). A abertura do abscesso pulmonar mostrou a
presença de conteúdo purulento, circundado por cáp­
sula fibrosa. As articulações dos membros anteriores e
posteriores apresentaram espessamento da cápsula

Figura 7 - Espessamento da cápsula articular e alteração no aspecto do
líquido sinovial, sem a presença de erosões na superficie óssea,
em potro com polissinovite auto-imune por RhodococclIs equi.

articular e alteração do aspecto do líquido inovial, sem
a presença de erosões na superficie óssea (Figura 7).

Após a necropsia, procederam-se a exames
microbiológicos, nos meios supracitados, de material
colhido dos linfonodos mesentéricos, do abscesso pul­
monar e do líquido sinovial. Do material colhido dos
linfonodos mesentéricos e do abscesso pulmonar cons­
tatou-se, a partir de 72 horas, o isolamento de colônias
mucóides, coalescentes, branco-acinzentadas, no meio
de ágar-sangue-ovino (Figura 8). As características
morfo-tintorias, bioquímicas e de cultivo, incluindo tes­
te de CAMP (Figura 9), pemlÍtiram classificar o agente
como Rhodococcus equi (KRIEG; HÜLT, 1994;
QUINN et al., 1994). De maneira similar à colheita de
material "in vivo" das articulações afetadas também não
se isolaram microrganismos do líquido sinovial após a
necropSIa.

Figura 8 - Detalhe de colônias de Rhodococcus equi, de aspecto mucóide,
coalescentes, branco-acinzentadas, após 72 horas de incuba­
ção no meio de ágar-sangue-ovino, isoladas de linfonodo
mesentérico de polro.
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Figura 9 - EFeito hemolítico no Teste de CAMP positivo de RhodococclIs equi (horizontal,
superior) - Formação de "ponta de seta" - com cepa de Slaphy/ococclIs aurells
(vertical), e Teste de CAMP negativo de Corynebacleriul1l pselldolubercu/osis
(horizontal, inFerior).

Discussão e Conclusões

A ocorrência de infecção entérica severa por
R. equi em potros, com pequeno envolvimento pulmo­
nar, observada no animal relatado, tem sido considera­
da incomum em outros estudos (ZINK; YAGER;
SMART, 1986; PRESCOTT, 1991; GIGUERE;
PRESCOTT, 1997).

No presente relato não foi possível o isolamen­
to de R. equi nas duas colheitas, intercaladas por sete
dias, de material procedente do lavado transtraqueal e
das fezes. Esse resultado pode ser creditado à dificul­
dade de isolamento do agente no material fecal sem a
utilização de meios especiais (BARTON; HUGHES,
1980), em virtude da multiplicação rápida e exuberante
das enterobactérias (entre 18 a 24 horas), comparati­
vamente ao tempo requerido para a identificação das
colônias de R. equi, geralmente a partir de 72 horas. A
ausência de isolamento de R. equi do material obtido
do lavado transtraqueal no animal relatado pode en­
contrar justificativa na presença de lesão pulmonar

encapsulada ou mesmo na característica
intracelular do agente (ZINK; YAGER;
SMART, 1986), que dificultam o isola­
mento microbiano.

A punção aspirativa com agulha
finado líquido sinovial revelou ausência
de microrganismos, associada a processo
inflamatório com predomínio de linfóci­
tos, neutrófilos e plasmócitos. Esses
achados concordam com os descritos
por Giguere e Prescott (1997) e Tizard
(1998), que também assinalam, nos ca­
sos de polissinovite auto-inlune em po­
tros, a ausência de isolanlento de R. equi
do líquido sinovial aliada à caracteriza­
ção citológica de sinovite asséptica, su­
gerindo a gênese imunomediada do pro­
cesso no animal relatado.

A ocorrência de artropatia não­
erosiva, caracterizada por aumento da
articulação e alteração do aspecto do lí­
quido sinovial, coincide com a descrição
de Tizard (1998) para os processos ar­
ticulares imunomediados em potros, se­

cundários à infecção por R. equi. A intensa reação in­
flamatória articular de caráter não-erosivo no caso clí­
nico, decorreu provavelmente, da deposição de
imunocomplexos na articulação, fonnados a partir da
extensa lesão entérica induzida pelo agente. Entretanto,
a fonnação de imunocomplexos nas artropatias auto­
imunes em potros têm sido atribuída às lesões primárias
pulmonares por R. equi (GIGUERE; PRESCOTT,
1997), ao contrário do presente relato, no qual se ob­
servou severa lesão entérica pelo agente.

Apesar das evidências de sinovite auto-imune,
não foi investigada, no presente relato, a presença de
imunocomplexos ou mesmo auto-anticorpos, que po­
deriam confinnar a provável gênese imunomediada nos
casos de artropatia na espécie eqüina (TIZARD, 1998).

Alerta-se para a necessidade de diagnóstico de
rodococose em potros com artropatias, mesmo na au­
sência de sinais clássicos de pneumonia por R. equi.
Ressalta-se, também, o quadro infreqüente de
polissinovite auto-imune por R. equi em potro, secun­
dária, fundamentalmente, a severo distúrbio entérico.
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I SUMMARY'

A case ofimmune-mediated polysynovitis secondary to enterocolitis is reported in a foa!. ClinicaI
exam showed depression, diarrhea and joint enlargement in ali members. Microbiological and
cytological examination ofthe synovial fluid revealed non-septic synovitis. Due to progressive
debilitation the foal was euthanized. Multifocal ulcerative colitis, mesenteric Iymphadelútis, pulmo­
nar congestion with focal abscess and enlargement ofjoint capsules were ali observed at necropsy.
The present report draws attention to the unusual occurrence of imrnune-rnediated polysynovitis in
foal, caused by Rhodococcus equi, secondary to severe enterocolitis and rnesenteric Iynlphadenitis,
probably produced by immunecornplexes deposits present in the joints.

Key words: Rhodococcus equi. Foals. Immune-mediated polysynovitis.

I RESUMEN I

Se relata una polisinovitis autoinmune por Rhodococcus equi en potro, seCLmdaria alma enterocolitis
severa. AI examen clínico, se constató debilidad dei estado general, diarrea y aumento de las
articulaciones en los cuatro llÚembros. Exámenes llÚcrobiológicos y citológicos dei aspirado articu­
lar revelaron sinovitis aséptica. En virtud de la debilidad progresiva deI estado general, se recomendó
la eutanasia. En lanecropsia se constató enterocolitis, Iinfoadenitis mesentérica, congestión pulJno­
nar, un foco de absceso en ellóbulo pulmonar y engrosamiento de las cápsulas articulares. Se
destaca la ocurrencia inusual de polisinovitis autoinmune por R. equi en potro, derivada de la
deposición de inmunocomplejos articulares, secundaria a una enteritis severa y linfoadenitis
mesentérica.

Palabras clave: Rhodococcus equi. Potros. Polisinovitis autoinmwle.
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